
Mein» 23!¡

_..- .... ._ .......Awo _._ _w_-

WM

      

  

 

   

    

    

  

 

b.“

mu; 'o 1)

 

(25 NUMMHOS) 500 ns.

rm: (25 romanos 570) ns.

*4:0 _. .,_.. A

FOLGANÇA.

Tudo l'olgal Folga a côrte e

folga 0 Zé. Folga sua alteza o

rinripe D. Carlos o pendurar ba-

Ões venezianos nas arvores dos

seus parques e nas burriondus de

Cintra e nos minutas de Cascaes,

por onde se ve que isto de reger

um paiz não e dos cousas mais

duras nem diffieeis d'este mun-

do. Folga sua alleza a prineoza

D. Amelia. . .porque acaba de en-

trar no seu estado interessante,

folga que se fosse sempre folga

teria o inconveniente ou a van-

tagem. como queira sua excellen-

cia o Zé, de alliviar a bolsa do

paiz.

Folga sua magestade el-rei a

refrescar-se nas aguas do oceano

enas flores viçosas da estranja

apesar de não estarmos no me-

lhor tempo das rosas e dos re-

frescos terem o seu perigo, peri-

go de pneumonias por exemplo,

' n'este calor ardente que som-e-

mos. N 'outro dia o corresponden-

te da Provincia em Paris, noti-

ciando a chegada áquella capital

do sr. infante D. Augusto, dizia

para o jornal do sr. Oliveira Mor-

' tins que sua alteza real andava

pelos cafés com as cocottes. Quo

l não haja dôr de cotovello para

as meninas aveirensesl Cremos

firmemente L ne o sr. D. Augusto

não ha de eixar em terras do

\Franca a parte mais macia do

:eu corpo, isto é. aquelle decen-

tado coração cujo sueco dulcis-

simo foi tão vivamente disputado

, pelas borboletas da terra dos ovos

molles. Então não ha motivo pa-

ra tristezas, nem nós seriumos

w capazes de entristecer tão suaves

' creaturas. Tempo virá em que ca-

da um se satisfa-ra'. Isto só vem a

› proposito de dizermos que ape-

l
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Ainda rm manhã do grande dia o

povo estava desarmado. A polvora que

tinha de vespern obtido no Arsenal e

' collocado no Hotel do Ville foi-lhe lon-

tamente distribuída durante a noito por

trez homens apenas. Tendo cessado a

distribuição um momento pelas duas

horas, n multidão desesperada arrom-

bou e; portos do armazem as martella~

dos; as pancadas dos martellos faziam

fogo sobre os pregos.

Espingardas, não havia! Era forçoso

procura-las, ir rouba-Pas aos invalidos,

os lados. Mas o govornador Sombrenil,

velho e bravo militar tinha recebido um

forte destacamento de artilhoria e das

respectivas pecas, sem contar com as

que elle possuia já. Por pouco que es-

dia ser apanhada de flanco pelos rcgi~

mentos que Besenval tinha na escola

militar e dispersa facflmente.

Teriam esses regimentos, r--gimcn-
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negocio dil'fícil aliar.. E' verdade que aê

casa dos invalidos era aberta por todos '

ses canhões servissem, :i multidão po-
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zar de estarmos convencidos do

que sun magestnde o sr. D. Luiz

é um homem serio, sisudo e pa-

cnto, não acreditamos que o mo-

vel da sua \dagem na Europa seja

procurar um apoio ao seu throno

como afTirmam os republicanos.

São alles que querem importancia!

Nada. As travessuras do sr. clu-

que de Coimbra vier-mimos dor

a ideia clara dos intuitos do sr.

D. Luiz. Sua mngestarle voe-se:

apenas divertir, o que não quer

dizer de maneiro nenhuma que

sua magestnde seja capaz de fol-

tnr ao respeito que se deve. Não

fica mal a nenhum Velho fazer de

rnpuz uma vez na sua vida. Fol-

gue, pois, sua inngostarlo_ como

queira, em Londres ou Paris. em

palacios ou cubanos, em restou-

rantes ou hoteis, que nem lhe fi-

ca mal nem o paiz se irrita. O

paiz paga e está contente.

Folga sua magestude a rainha

nas suas illusti'~\s caldas. bnnhan-

cio-se nos Seus reaes banhos. e

dando, juntamente com seu filho

que a acompanha na l'olgnnça, .

um subsidio artistico á fabrica

dos Bordnllos. Segundo dizem us

gnzetas, sua magestade Com-en¡

1

teu uma das salasgrnndiosns do l questão; tinhamos de esinr cnln-._ nos. umas teme, porque sendo os

seu palacm em omema de olarm. (qu nto. que terminusse. ?rins mais pues de nos todm monnrchistns,

P01 em honra de Búl'díllIO WWF., claro é ainda que não podíamos. i ousâmos
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zão para ser agradavel a sua ma- da vida, just

gestade a rainha. Sua mogestadc

a “ninho, com aquolla galantcrza.

que todos the conhecem, advinhun-

do a suprema distincção do sr.

Bordalio Pinheiro, fez-se proleta-

ria, republicanisou-se por deferen-

cia ao republicano Bordnllo. Mas

no fundo, sempre segundo a mo~

dernn theorin republimfinn, ella li-,

con .sendo o_ minha a elle ficou

sendo o enrioaturista do Antonio

Maria. Isto é, o sr. Bordullo tum-l

bem folga., como folga o Zé feitol

parvo n olhar para tudo isto sont

pin-cobrar nada, como folgâi'nos nos

hoje sem pachorra pornl'nllar de

cousas serias c escrever de poli-_A

tica.

"#-m#5.16%

BEPUBLECANÊCES

Temos seguido com curiosida-

de a questão travada no Vnrdmln, ~

de Thomai' entre os srs. Loureiro I

e José de Souza a proposito d'um i_

artigo sobre o casamento civil. '

Está claro que não podíamos de l

forma nenhuma intervir n'r-ssa

to mais arrei
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em politica como em religião.

Quem sobe? Talvez ainda quebre

mais lnncns pelo sr. deputado rea-

lista do que pelo sr. Papa. Logo

eu não devo ser republicano para

amente no sentimen-I

não incommodair meu pae monar-

chista!

'gado o vulneravel, é

desh umano,barbaro, con tra produ-

eente para as ideas, e sobretudo:

é. romnno. Faz-nos lembrar tlutão

dando-se a morte. ou Bruto con-

demnando os filhos á decapita-

ção»

Uiñ jesuita não fallaria com

tonto sacramento. Eu não devo

ser livre pensador pura não in-

E esta! J viram maior propn-l,

_szmidistn dos principios democru- ;

ticos? Bem se 're que o u'n clio-1

fe do partido, membro do corpo,

consultorio ou de qualquer cousa¡ 1

da egrejinhn republicana. E o que *

elle consulta o que o partido repu-

blicano portugqu é uma infamiu

souial. O que elle consulta do al-

to do sua cadeira de propheln é

('-oI'nnnnlur meu poe que o catho-

lico; mas meu poe o tão ferrenho

que nós todos republicanos só-

inos uns bmbmcs. uns deshuma-
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[cri-los na tarde: da vida,

mente- E, Verdade ql“? “5 ¡UBS-i desse lá por ou lc desse. deixar l pensindod'nnm n'ianeirn diil'cren-

11133 galelasüue SB mente-m mm-I fugir os tnliccs, já ;agora promrr- I te d'nqnella porque elles pensam.

tas vezes tambem às vezes dizem

verdades como punhos, noticinm

ao mundo que o sr. Raphael Bor-

dallo Pinheiro levantou vivas al

 

bicos do sr. Loureiro_ logo qu:: os i

dois contendoros depozessem as

armas. an'er dizer, mio cru reuu-l

lnr que deixossemos de lhe dor

.nos, nhi teem um propheta que

Ol'n ahi teem. srs. republica-

 

vos &maldito-a. t

Porem. nada c e deixar escapu-

Sua Tílagesmde a mmht'i. 0 fine maior ¡imbliuidaidu por interesso g lir o comlco do caso. Vão ve-lo

nada tira nem põe ás suas opi-

uiões democraticas, segundo as

modernas theorias dos

republicanos, quer dizer do Se-

cnlo 'e do sr. Loureiro redactor

do mesmo e o mais germino re-

presentante da nacional opinião

republicana, o qual entende que

cada um pode fazer o que quizer

sem deixar de ser republicano.

Então percebe-se a cousa. 0 sr.

Raphael Bordallo, por espirito de

summa delicadeza, fez-se corte-

l

 

tos estrangeiros, recusado"proceder? E'

cenveniente n'esse ponto duvidar de

Besonval. 0 que parece mais claro é

que abandonado a si proprio, cslc ticos-

se hesitante e como que pnrulymdo de

espirito. De manhã mesmo, as cinco ho-

raz, recebeu uma visita singular. Apre

sentou-se-lho um homem, pallido, com

os olhos inilnmados, a palavra rapida c

curta, o todo audacioso. . . () velho pi“-

sumido,quc cru o oti'icial mais frivolo do

antigo regimen, mas bravo e frio, cen-

templou o homem e gostou de o Ver as-

sim: «Senhor barão, disse o homem, ve-

nho-vos advortir de quo o cscusado re-

sistirdes. As barreirns serão hoje quei-

madas, (l) tenho a certeza d'isso o nin-

gucm será capaz de o impedir, nem mos-

mo vos»

Besc-ovni não tovc medo. Mns nem

por ¡Sso deixou de receber o golpe, de

lhe soltrer o clfeito moi-ul. «Achei n'cste

homem, diz elle, o qucrque é d'eloiiuen-

te qm: me impressionou... Deveria man-

da-lo premier, mas pri-:"eri deixa-lo ir

em poz.» Eram o antigo rc'gimen e a re-

volução que acabavam de se encontrnr

cara à carai, ticnndo o primeiro cheio de

pasmo pela revolução.

Ainda não eram nove horas, quando

trinta mil homens se apresentaram de-

(l) \Tc-se por estas palavras que às

cinco horas ainda nào havia nenhum

plano formado. 0 homem em questão,

que não era do povo, l'upulla, segundo

i toda? as upperenciag 03' boatos do Pn-

lois Royal.

l

l

l

da politicaque dol'enden'ios. Apel-1

nim-las, apanhou-ns o Sr. Sousa' grão mestre da ordem de Se-

nossos muito bem. bnstião npplicu no orugo du sutiã

V

111113:

amos › Lá vneÍ., pois, a elias.

«Uma crença religiosa é uma

mola de tão tcn'ipn'ndo aco que

parte mas não vergn. como as li-

mas. e resiste a tudo. domino o

ser, Ora, dizer nos filhos, aos ii-

_lhos queridos das nossas entra-

nhas, que tiram os pues, na tarde

fronte dos invalidos. Via-se á frente o

proeurndor da cidade, quo o comité, dos

eleitores não tinha ousado recusar. En-

tre ellos algumas companhias do guar-

dns l'roncezes, fugidos das cnsernas. No-

teva-so no meio dos clerigos da Baro-

che. com o seu velho hnhito vermelho,

O cura de Saiut-Eticnne-du-Mont, que,

nomeado presidente da assnmhlca reu-

nida na sua egrcjn, não declinou a mis-

são perigosa de conduzir e força arma-

do.

' O velho Somln'enil foi muito habil.

Apparoccu :'i grado e disse que. clico-tiva-

mente tinha ospingardos, mas que era

um deposito uno lhe tinham condado e

que a suo delicadas:: de militar e de ñ-

dalgo lhe não permitlinm truhir. Este

argumento imprevisto fulminon a multi-

dão; admirnvel candura do povo, n'essn

primeiro phase da revolução l Som-

breuil accrcscontnvu que Linho. mandado

um correio a Versailles,- que esperava

a resposta, smnpro protestando amizade

e affecto ao Hotel de \'illcco cidade em'

geral.

A maior parte queria esperar. Feliz-

mente estava all¡ um homem menos os'-

crupuloso que impediu a multidão de

scr assim mystifioada. Não havia tempo

a perder', e de quem eram essas urmus,

senão da ouçam. . . O povo soltou, pois,

para os fosses, invadir¡ o pelúcia, c le-

vou comsigo vinte e oito uni espingar-

das, com vinte pecas d'artilhoria.

Tudo isto entre as nove e as onze.

Mas corrnmos á Bn-;tilhaL

O governndrr De Looney estava em

armas dcsdc as duas horas da noite de 13.

l

na sora monumento! que o sr.

irmnn lmle:

O sr. Magalhães Lima Conto-

nos uma Sirena putheticn n pain_

nas '29110 seu ultimo livro, o Pro-

cesso da .l-Iooarc."tía-. Ouçàmo-ln,

com o respeito quo se lhe deve

por todos os motivos.

«Esso jornal (a Republica Por-

tngncza) vendia-se a vmtem. F01

 

Não tinha desprezado nenhuma precau-

ção. Alon¡ dos seus canhões de torre, ti-

nha¡ os do Arsenal, que collocou no a-

trio carregados de metralhu. Encheu os

torres de pedras, bulas e ferragens para

esmagar os assaltantes. Em baixo tinha

os seus soldados de maior confiança,

trinta e dois suissos, _que não hesitarium

cm atirar sobre os francezes. Os seus

oitenta e dois invalidos estavam na

maior parte dispersos, longo das' portas,

sobre as turros. Tinha feito evacuar a

parte do edificio que cobria o pé da for-

titleza.

No dia trozo não houve nada, salvo

as injnrins que os viandantes preferiam

contra n antiihaAl-â, pela meia noute,

dispararam sete tiros contra as torres.

Alarme! O governador sobe com o esta-

do maior e fica mein hora a escutar o

ruido longiquo da. cidade; não ouvindo

mais nado., desceu.

De manhã começou a offluir muito

povo. Gritam que querem armas, mas

ninguem os ouve. Attende-se, todavia,

a. deputwáo pacilica do Hotel de Ville,

que, ¡i.=i:i z dez hernsqnnlc ao governador

para retirar o: ser.: milhões, promettan-

do que., se elle não fizesse fogo, não se-

rn¡ atacada. a íinstilha. 0 governador nc-

ceitn logo e, cheio de alegria, convtda

a (imputação a almoçar com elle.

Quando os membros da deputnção

subiram, chega um homem que full::

n'outro tom. Um homem Violento, audi¡-

cioso, sem respeitouhmnuno, sem medo

nom piedade. sem conhecer obstmzulos

nem dcinoras, a encni'naçáu do gcnio co-

l
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nhi que eu príncipiei a publicar

uns artigos, intitulados_ Pedras

e Reis_ que depois sahirnm em

opusculo. A imprensa atacou-me

rudemente. Quo era um hereje,

um atheu, o diabo l- Minha min,

de joelhos, pedia-mc que mio con-

tinuasse a escrever contra os pa.-

drcs. Podia-se suppor que ella não

me havia dado educação- dizia,

na sun bon e genemsnsimplicida-

de. Um combate enorme se tm-

vou no meu espirito. Por :un lu.-

(lo os donos a/[lzctos der familia; por

outro Indo o dever que a conscien-

cia. mc impura/m. Est-e fallava mais

alto em mim que qualquer outro,

consideração. Quinn cumpre o sm

dan'r procrde honestamente o o _pro-

ccdimnnto "mis honesto é sempre o

¡n-orurliynmto mais digno. Por is-

so nunca vacillei nnguerrn mori,-

da desde os meus primeiros an-

nos contra o clericalismo e con-

trn a moleza; por isso nunca va-

:illarei.»

Arre (com licença de v. Ex!)

ari-o .sr. Magalhães Lima, que vo-

cemecé e barburo. vooeirnwe é

deshumano, Vocemece e uma fo-

ra, que. feriu sua mãe. na tarde

da vida. justamente no sentimen-

to mnis arreigado e vulnernvel.

Pois o sr. Magalhães Limn ouSou

praticar tumnhho attentudo? (lu-

sou escrever artigos contra os pa-

dres e ousou nào nttender as lu-

gi imas, os choros, os rogos de sua

mãe “P Pois o sr. Magalhães Lima

depois de. ter ousado isso tudu,

ousa ainda fazer gula dos seus

actos e declarar que não racíllols

nem vacillará porque o dever do

consciencia está acima dos alla-

ctos do familia“? l-'Jntão lcve para

seu' tabaco do proprio redaotor

principal do seu jornal, do seu

papa, do seu querido amigo. Nós,

I no menos, nuncn lho chamámo;

fem. Fera! isso nunca. Deshumn-

no, barbnro l Abrenuncio. De ton-

tos não somos nos capazes. Não,

nào. Seja tigre embora, seja lobo,

e seja o sr. grão mestre o cordei-

  

lerico de Revolução. . .

Bastilha.

O terror outra com elle. A Bastilha

tem medo; o governador perturba-so e

bolbucin sem saber porque.

O homem cru Thuriot, um cão de n-

la, da raça dc Danton; encontrado-homo;

duas vezes. no principio e no nm; a s-,m

palavra é duns vezes mortal: mata a Bus-

tilha e mata Robospiorre.

O governador quer-lhe evitar :l pm-

sagem da ponte, mas o homem segui)

avante e oi-lo em frente da enorme glu-

de de forro que fechavao terceiro pntm,

que parecia antes um poço enorme, de

que as oito torres formavam ns pai'edm_

Nem umajnnella, n'estes terríveis gigm.-

tes! Aos seus pes, na sua sombra, ma

o unico passeio do prisioneiro, perdmo

no fundo do ahysmo, opprimido por (jd-

tas massas enormes, não podendo ç.- u-

tomplar senão a inexornwel nudez dos

muros. Apenas d'um lado havia um l'n-

logic entre duas figuras representando

dois presos carregados de forros, como

pura encadcior o tempo e fazer mais

pesado. :i lenta successão dns horas_

Ah¡ já estava¡ a gun'niçno, o estudo

maior e canhões carregados. Thin .nt,

não teve modo. «Senhc,›r, disse 01113.10

governador, intimo-vos em nome do pq-

vo, em nome da honra o do patria, a se-

tirar os vosws canhões e entregar a BM-

tilha.» E voltando-se para a nuarnn :'io

repetiu as mesmas palavras. ã "

Vinha intimar a

t

l 

(Continua.)

I monster_

 



1
l

..
O TJNU .DE AVEIRO

WM
M.
..

_

io do ¡'›!;"ttíl.›. .das que. “que as- . ¡turn-,4o, l'tjqílñl'litlYl-S'? aqui; ira-.s

Si“llLt' que nao lomos nos que the de p›-rnas para lriixo e tros de

 

___________.____._
._ ______,_________

* . . ' , por esse lado nos podem accusar.-

La¡ de “Shoa O Povo de Aveiro, despedindo-se

do ultimo directorio em officio e

 

essa p-..-ri'eiç:ro magnifica que nos

agrada o nlcva.

    

chanu'unos- tigre.
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dar para baixo no dosavm'gonlia-

riu parvonía são nem/idos ao go_

verao.

orros, quem nao pensa como el-

los, quer dizer, quem procede

honra-.lamento, .-5. pelo menos in-

trrtnstycrtte, o que vale o I'ncsmo

para a canalha que ser espião re-

generador ou progressista. Mas

parte que se confirmou o facto.

Pois a canalha, isto é os chefes e

os garotos que os applaudem em

tudo e por tudo, não tiveram uma

palav 'a de censura para esses in-

dividuos. Tudo se remotteu ao

silencio dos deuses. elles não

dai-nm bordoada na canalha!...

Se elles não chamavam tolo ao

honradamcnte a trabalhar no par-

gão que presidiu a comícios re-

E asa-ira a valor: i

Isto "a so'l'in '.7 -

&idolos; nos que divi limos o

partido ou são alles que não se.

entendem vi“: iii-"lo no mesmo ie-

cto e ao ',;le_!›,'.llli› lar”?

(.l rosto puradoaningo. Não fal-

tarzi que rir.

-4-4-'7-2mea-
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Tem graca, tem graça! Como

se sabe, Os que se resolveram a

mento dos granulos (lu republica

Quem ho não poupa os

quem do facto se bandeia com a

monarchia ou pratica actos da

maior irregularidade é. . . .grau-

de, glorioso. querido amigo, o

diabo a quatro!

N'outro dia disse-sc pc' ahi

(1th abandona 'am o partido repu-

blicano alguns homens eminen-

tes e acrescenta-se em toda a

sr. Magalhães Lirnal. . . Ficassem

tido republicano, mas saltassem

a garupa das cavalgaduras que o

desacreditam, e veriam as amabi-

lida-;les que em paga recebiam.

Depois, o sr. Oliveira Martins

escreveu um artigo de despei-

to em que i'uolestava o governo

actual. Logo um honrado, um pu-

ro, um serio, que se regenerava

com certeza se continuava n'a-

quellc Caminho. Pois so elle nun-

ca chamou pelo nome ao sr. Ma-

galhães Lima!, .. Tivesse ficado

no campo republicano ou socia-

lista em que abertamente initi-

tou, mas chicote-:ando os vendi-

lhôes da ditllltkl'ilCiEl e veria se

lhe a“lmittiam regra/terapia possi-

vel.

Depois, o sr. Ramalho Orti-

publicanos e andou envolvido em

mais politica dcinot-.ratira, teve

fratmezas censuravcis. Salta um

honrado, um grande, um glorio-

so cscriptor para o Scczilol Pois

se o realmente notavel escriptor

ainda se não lembrou de deitar

abaixo com a sua penna famosa

os ridiculos e os cnfatuados que

pullulam no partido republicano!

quuanto o não lizer, tenha as

fraquezas que tiver sera grande,

será glorioso, será honrado, será

tudo de que é capaz a t'amosissi-

ma adjectivação do sr. Magalhães

Lima.

Depois, 0 sr. Bordallo Pinhei-

ro foi para as Caldas da Rainha

dar vivas a sua magestade. em

seguiria a ter posto pelas ruas da

amargura todas as magestades

d'esta terra e a ter publicamente

feito declarações republicanas ein

toda a parte. E o Secult) chama-

lhe amigo e dit-lhe palmas! Pois

se o celebre caricaturista ainda

nào foi capaz de desenhar o sr.

Magalhães Lima de miuhocasna

cabeça e folle na barriga!

Depois, o sr..Ernesto Lourei-

1'0, Papa da egl'ela repúblicanü acute que se chamaaCivilisaÇãol

d'estes reinos de Portugal e Al-

salve, grão_ mestre_ da ordem dc dem resultar duas consequencias

b. bebastiao. presidente de va- diametralmente oppostas: Bem e

rios clubs, auditor junto da anti-

jesuitica, etc, etc, etc. foi nomea-

do pelo sr. n'iinistro da fazenda

1.“ oliicial do mesmo ministerio.

O sr. Marianno de Carvalho a t'a-

zer uma graca de tal ordem a um

redactor do Secult) por entre os

ill)l)1"“§0S 0310]'9505 do mesmis- tic: , positiva', a sua obra ha de ue-

suno beculo! bens pontos .1,, adq

    

                  

  

guido como e elevado a primeiro

Tirem a moralidade do caso. lân-

em declarar que nao vimos no

pernas para o ar. Se tosse por

.marina-;0, muito bom. Mas por

antiguidade não deixou nunca de

scr um favor. que o ministro mais

atacado pelo Santin podia sem ir-

regularidmh deixar de cont-eder.

Engraçado, muito engraçado!

E sao estes quo perguntam por

quit e que alguns t'uncrionarios

publicos não ;são perseguidos pe.-

les auctoriladr's por pos-'unem

ideias domocraticas. dc que não

fazem ostentação em publico. São

perscguidos. german-inte, sim Si,-

nhores e se se livram de maiores

perseguições é. polo cumprimen-

to rigoroso do dover. Mas porque

e que 0 Ernesto Loureiro, que

.se nao escondo de rcdactor do

Scania, que pre-sido a clubs pu-

l.)licamente. não só não e perso-

oll'icial do i'ninisterio da fazenda“?

tretanto. como nunca :aluu'inia-

mos ninguem c sabemos_ iallar

sem evasivas. não ternos duvida

  

               

  

   

      

(lousa-tuirriii'ia immcdiata: -

li“lll l

Sc, porem. o operario tcve

uma escola ntraza'lissima, onde

lhe iii..)culai'am ideias pessimas,

.'orl'tl'ds:*ll:-'<'›S nocivos, opiniões

falsas c oldusas. a .sua obra ha

.ie rcsentir-.w proi'undamente de

:na-vidas uojcntus. de desacortos

Aviatnnins, qu:: desgostam e op-.

primero.

(loiissqiiein-,ia immediata: -

Mal l

Portanto, é urgente educar e

instruir a mulher moderna, mas

“l'uma maneira clara, mas d'uma

forma precisa. Seiuapraticadlot-

tes dois principles grandiosos a

palav¡a-Domocracia sera óca de

sentido.

Dri-mos agora a palavra ao nos-

so intelligente amigo Publius Sce-

na. Diz elle:

«Na vida social de uma nação

importa muito ter sempre em vis-

ta que, para que uma sociedade

possa entrar dv*sassombradameu-

Lu em jogo com todos os seus

.com o :alor os negocios e a lucia.

   

 

    

 

13 de agosto.

Estamos em baixamar de as-

sumptos POHLÍCOS. Não ha novi-

dades de sensação, como e de

costume 11,0#th periodo em que

os homens publicos abandonam

Portanto, vejamos podemos

conseguir encher o (mpi-mo respi-

gaiido algumas noticias nos jor-

“UBS.

-Sua magcstadc o sr. D.Luiz

anda em viagem como se sabe e

dizem os papeis que foi muito

bem rocebi-lo na Inglatm'ra. A'

corveta Estephania, que o acom-

panhava, dou o trango-mango no

caminho. Cousas nossas!

Sua alteza a princeza D. Ame-

lia está no seu estado interessan-

lc. Isto e, d'aqui a pouco esta a

lista civil duplicado. Assim e bom.

Sua magcstade a senhora D.

Maria Pia esta nas caldas da Rai-

nha. Esta viagem de sua mages-

tado e objecto de vivos common-

      

   

   

 

   

  

 

não querendo tomar parte na elei-

ção d'cste porque não quiz ir ao

congresso, tom toda a auctorida-

de para censurar os dirigentes re-

publicanos. Ate n'isso obedeceu a

sua norma, que é a coherencia. E

adeante.

-Como as Novidades descia-

ram a tosa no Sucata, o Secult) im-

mediat auicnte parou nas transcri-

j.›çüt-s dos jornaes progressistas.

Nao os ha mais valentes l E o t'a-

so (I qnt* os joruaos da (h'anja l':.-'

zen) d't-lles o que querem.

Sob o tilnlo morta ou n-Zo. li'-

sc hoje no Diario de Notícias um

caso singularissimo de miseria,

que já não temos tempo de api-u-

ciar largamente .n'este numero.

Uma pobre mulher que mor-

reu de l'ome ha seis n'iezses, e

cujo carlaver ñCüLl seis most-s

ignorado na mansarda! Horrivel,

simplesn'ientc horrivel! Eis como

o Diario do Notícias o refere:

«Sob este titulo demos houtom

a noticia do desapparecimenln

   

    

  

  

    

 

  

 

  

      

larios por varios motivos, princi-

palmente por causa da attitude

do caricatnrista Raphael Bordal-

lo Pinheiro.

Os leitores talvez se não te-

nham esquecido de que a morte

do antigo Antonio Maria, onde as

instituições monarchicas foram

tao flagelladas, deu lugar a que

da inquillinn do 1."an'lar da casa

u.° 6 da rua de S. Lourenço, po-

dendo a policia vcr pela janella,

com o auxilio de uinacscada quo

o corpo da lorataria se achava

dentro de casa, caido de brucos

c inaniimido.

Só hontcm as ll) horas da rua-

nhã foi urromimda a porta pelo

elementos. para que os possa uti-

lisar llill'lllvllll(“alllellte, e mister

ter presente qual o valor que es-

ses elci'i'ientos teem como coefi-

ciente. E' esta uma lcí de mecha-

nice racional da maior importan-

cia. Desrouthel-a e procurar a

desordem, o cahos. Toda e qual-

quer mudanca tem do vir de bai-

caso nonhumzi apnstnsia «lo sr.

!fran mus'r': da ou'le do ::io-

bastiào. Apenas uma aza quebra-

da na sua auctoridade do censor,

e uma perna de menos n'uin re-

dactor do Scculo e vice-chefe do

partido. O que no fundo só vem

alTirmar que não ha partido rc-

publicano possivel em parto al-

  

   

  

  

     

  

  

guma do mundo com l'unccioaa-

rios "publicos a fronte, natural-

mente impossibilitados de uma

direcção encrgica pela sua meliu-

drosa posição.

E ahi teem a moralidade re-

pobli '.aua. Quem lhe mostra os

erros e os castiga, esta vendido

ao governo, ainda que não do o

minimo signal de apostasia nem

receba graças de ninguem. Quem

lhe cala os erros e não lhe van ao

lombo, e grande, e glorioso, e que-

rido amigo. embora pratique a-

postasias revoltantes, faça figura

de ventoinha ou receba favores

de qualquer dos srs. ministros.

Ate em i'nm'alidade são os pri-

ineiros mm-alislas do paizl

W›2'4x'@LW

A MÃE ACTUAL

Muito tem escripto e dito

sobre a mulher, e alguma coisa,

fclizn'ieute, se tem já operado.

Eutrcvc-se na grande familia

humana-a sooiedade, uma corta

tendencia para caminhar alem;

observa-se no seu organismo ain-

da bastante eutorpnciiílo pelos

muitos achaques das religioes

um dessz sot'rego, activo, de tra-

balhar na conquista salutar do

Futuro.

E, que a Vereda luminosa da

ciñlisaçao ha de trilhar-se inevi-

tavelmente. Alem, no horisonte,

o triumpho, como uma estrella

enorme, sorri-nos guiando a nos-

sa coragem atravez a rudcza do

caminho.

Não ha perigo. Os obices mais

insuperaveis hão de venCer-se re-

solutamente. E' uma lucta sagra-

da, titanica, que nos embriagat

que nos arrebata, que nos elevaa

sublimldade das fulgentes ideias.

As rivalidades que rastejam

são uullidai'les ridículas. São bru-

mas densissimas quo a luz d'uma

sã doutrina cspanca para o abys-

mo do nada.

Detenhamo-nos um pouco. Na

nossa frente ergue-se um vulto

grandioso-a Mulher-Mãe!

Eis o enorme apoio onde se

iirma toda a sociedade nnylerna.

A Mulher _Mae l - E' este o

energico operario da obra emi-

Da sua educaçao, porém. po-

Mal.

Expliqpemo-nos: se esse opc-

rario tiver a comprehcnsáo niti-

da, prm'uuda, do seu mister; sc

o seu cspirito for allumiado pelos

esplendores d'uma su-icucia pura

que o Iiaru'ion'ese com a vala pra-

cessariamente completar-se com

   

    

    

  

    

   

  

                        

  

   

  

   

  

xo, do berço, a pouco e pouco,

iuductivamente, do mais simples

até ao mais complexo. Lcibnitz.

o mais vasto espirito que tem

produzido a pensadora Allema-

nha, dizia-«que se rclormaria o

genero humano se se reformasse

a educaçao da mocidade».

E' aqui asummidade da ques-

tão. A mae tem sobre si a res-

ponsabilidade do futuro.

Logo: trate-sc primeiramente

de educal-a, empeuhi-un-se os ma-

ximos esforços para the fornecer

ao espirito um sustento beneñco

e pratico. E' a tarefa obrigatoria

de cada um. Sem isto a reformar

da educaçao no bei-co é estoril,

vã.

Sacurla-se da imaginação da

mulher moderna esses preconcei-

tos religiosos. essas bcatices es-

tultas. prejudiciaer. que lhe eu-

fraquecem o cerelu'o, e a tornam

supersticiosa. [lê-se-lhe em troco

uma instrucção carinhosa, sadia.

Nao uma instrucçao pilia, unira-

mcnte theovira. que faca. Wella

uma padrmtc; mas uma instruc-

çào sa, geralmente orientada, de

modo que na ventura ella soja

um anjo, e na adversidade um es-

cudo. Quer-se que a mãe actual,

ao mesmo tempo que discute

diante d'uma obra d'arte e sc a-

Iargacm rellcxoes justas sobre

um assumido qualquer, saiba t'a-

zer um caldo e pegar n'uuia te-

soura.

U nosso amigo Politics Sccna

al'tirina com razão: alii” bem mais

digna de elogio a mulher que

passa as horas no trabalho agra-

davel e proveitoso, do que a que

desperdiça estupidamente o tem-

po dcante do Loucador. ou esten-

dida uegl igeutemente Numa chai-

sc-lon_t.pw, adevorar romances dis-

solventes, que a cercam de uma

atmosphera chi-ia de tristezas va-

gas, de excitações febrentes, de

desejos exageradosm

Einancipemos, pois. a mulher

de certos erros deleterios, desvie-

mol-a quanto possivel das egre-

jas, d"”estes focos repugnantes que

sujam a honestidade, e corrom-

pem os sentimentos puros.

Para elevar a alma basta o

maravilhoso espectaculo da na-

tureza ci'iz'iulora. Nao mais hypo-

crisia, nao mais escravidão. Ver-

i'imlP, lllZl

D'aqui provira necessariamen-

te a perteita educacao da crean-

ca. Edu :ar a creança e engrande-

cer a socieda-ulo, e engrandecer a

sociedade e fundar sobre alicer-

ces ii'iabalaveis o brilhante editi-

eio que amorosamente nos abri-

ga e il.›.slu1nbi'a-a Republica Uni-

vers-al.

Renato Franco.

t*

  

  

  

    

 

   

    

  

 

  

  

se suspeitasse da coherencia po-

litica do sr. Din'dallo Pinheiro.

Nós fomos dos que sempre sup-

¡iiozeram que a morte d'aquelle

jornal obeileciu mais a desgostos

que os proprios rnqiuibiit-.auos cau-

saram ao illustre caricaturista do

que a outra cousa. Entretanto não

deixamos de notar que os Pim-

tos nos ii, que vieram substituir

o .-*lritonio Mario. nun :a voltaram

violencia do t'allecido jornal.

Por ultimo, para l't'llíitlÍOIlñl' id aos.

vimos o sr. Bordullo Pinheiro a-

gradecer pomposamente a com-

menda que el-rci lhe ol'l'erecmi

para 0 encontrarmos hoje a dar

vivas à rainha nas Caldas. Ora sc

me causou surpreza o t'aclo do

Bordallo Pinheiro agradecer

ao rei que attentasso por uma

forma tao oscauzlol isa contra o

que lia do mais digno no indivi-

duo, que e a tt-,ohmencia politica,

não lhes sei dizer que impressao

me possam produzir os joruacs

com a noticia dos factos que se

estao dando nas Caldas da lia¡-

nha; (Jada um que os julgue. t)

que o ;orto e que o partido rn-

publicano, nos seus homens im-

portante' e o mais podre de to-

dos os partidos. Nao basiavam

us toleimas. as posillanimidades

e as [rouxidões que havia por

causa. Faltavam as desorgdes. E

só nos ultimos mczes deram-sc

umas poucas.

Entretanto, ao passo que não

se cessa de culumniar quem en-

tendeu que o partido republicano

so se podia organisar e regenerar

por uma campanha violenta con-

tra os seus defeitos, não ha uma

palavra de censura, não ha um

ferrete para marcar em publico ou

em particular os que fazem da po-

litica modo de vida e systema de

arranjos l Sucia de pulhas. E ain-

da se diz, ainda se escreve que

isto de citar apostasias e procu-

rar traidores é contraproducente!

Talvez; vamo-nos de facto conven-

cendo que o melhor n'esta terra

e cada um tratar da sua vida- e

deixar esse pantano miseravel que

se chama a politica. Por isso, se

cada vez nos orgulhàmos mais de

ser repnbli maos, cada vez temos

mais pajo, altamente o confessa-

mos em toda a parte. de. perten-

cer ao partido republicano. E' ver-

dade que não querendo tomar

parte no ultimo congresso, nem

temos as responsabilidades do

que para ahi estáorganisado com

o nome de partido, nem nos po-

demos considerar pertencendoa

elle. somos uma simples indivi-

dualidade, republicana sim, mas

com a independencia e a liberda-

de de to las. as individualidades,

que so abandonaremos se o par-

tido se organisar fortemente e en-

trarmos nlessa organisacão. Nem

  

   

  

       

  

  

juiz do julgado compareccndo

tambem o suhdelegado de saude.

sr. dr. *Ninar-s de Carvalho, que

verificou o obito, dmlarandoque

a vida havia ia fugido d'aquelle

corpo ha cerca de seis mezes, por

congestão cerebral. '

(lhamava-se Guilhermina de

Jesus, era viuva. natural de Alco-

baça e contava 70 annos de idade.

O corpo estava mirrado, ora

uma verdadeira mumia.

Diz-se. qllt' a polir: velha lu-

ctava com grandes difficuldades

para so poder alimentar, passando

dias inteiros com '100 gramas de

pao que molhava n'um copo de

vinho.

Foram manlados queimar to-

dos os artigos do roupa, e outros

objectos(leari'anjo de casa, co-

mo providencia hygienica»

Y.

_____a'.__-_-

Carta da Bairrada

Agosto 13.

A iusp *.'çãü parcial, sollicitada

poralgaus ¡,u'ojn'ietarios de vinhas

do concelho d'Anadia. deu em re-

sultado o descobrirem-se muito:

mais t'ocmr phvlloxcricos. sendo

já hoje raros os predios dos prin-

cipaes viticultores do concelho,

que nào tenham, aqui e ali, es-

palhado o germen devastador que

tomou a sua conta a destruição

da vinha europeia.

-0 qui se faz '.7 0 que se pen-

sa na Bairrada de tudo isto “2

Ate agora, que nós saibamos,

não se tomou a serio, por parte

das influencias locaes, a ideia de

uma associação protecto 'a dos

interesses viticolas da localidade,

e só temos por noticia que alguns

proprietarios. cujas vinhas se'j

acham aii'ectadas, reclamaram sul

iureto de carbono e injectores pa-

ra Começaram o tratamento da

principaes nodoas, logo depois

das Vindimas. Oxala que o exem-

plo d'estes proprietarios possa ao

menos_servir de estímulo para o

tratamento geral, e que cedo "

convenoam os que hoje vivem il-

ludidos ou Cegos, de que, a nã

ser pela associação. serão impr

Iii-.uns os meios de defesa, por

que so, associados os pequenos

grandes proprietarios, poderão te

força e dispor de elementos par

começar e não abandonar jamai

o tratamento das vinhas doentcr

no caso de quererem ter colhe

tas regulares e viver com o phy

loxera, como se vive com o o*

(ii-um.

:k

A maturação das uvas vac-

adiantando com os calores pr'

prios da actual quadra. havend

já alguns prejuisos causados pe :

 



sol de dois dias muito quentes

da semana passada. em que o

thermometro á sombra marcou

aqui 29°.

A colheita, como temos dito.

será pequena, representando tal-

' ves um terço a menos d'uma co-

lheita regular.

O vinho da ultima novidade es-

ta esgotado. As ultimas vendas

fiseram-se a 363000 reis a pipa.

t

Falleccu em Mogofores o sr.

Jose de Sousa Tudella, conhecido

pelo «fidalgo do Atalho» em cuja

povokição tinha casa e bens. Foi

transportado para Agueda para

ser depositado no jazigo de fami-

lia.

dido por uma rajada impetuosa,

que o voltou colhendo toda a tri-

pulação.

O navio vinha do Porto. em

lastro, e pztrtcncia a praça d'll'na-

vo, bem como a iiiarinhagen'i.

Immediatamento a noticia do

sinistro partiram para a barra os

srs. piloto-mor e director da al-

fandega.

_____*-___-

Principiaram na terça feira no

lyceu d'esta cidade os exames de

instrucção secundaria.
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Desde quarta feira que o sal

tem tido um movimento poucas

vezes visto t) preço é de “2'1v54000

reis. o hai-co, com pronunciadas

tendencias de instabilidade.

As marinhas produzem pouco,

porque a humidade das noites in-

utilisa a crystalisação operada

pela atmosphera do dia.

Se a procura continuar em

larga escala, o sal deve encare-

cer.

 

:e

As principaes familias da Bair-

rada vão sahindo para banhos,

procurando de preferencia as

praias da Figueira e Espinho.

Aproveitam o tempo antes das

Vindimas, que provavelmente só

terão logar depois de 20 de se-

tembro.

 

_*-_
-

Esta em Farminhão com sua

esposa cfilhos o sr. João de (Zam-

pos, capitão de cavallaria n.° 10.

S. ex.l foi a Vizen para ser

suhmcttido a inspecção da junta

militar de saude.

rnnunmn

00“!!ESPONDENCIA

_ Esta semana enviamOs recibos

para Idalina, Porto., ::esquel-

ra, Walk-ga, Megafores. An-

tellas, (Mineira do Bairro,

Mamarroza. Fermentellos,

Odemira, Valle Ile (rallnetc,

Sabola, Marvão, Guardia e

Ferreira do Alemttejn.

Aos cavalheiros a quem elles

'diZem respeito, rogamos a fineza

de os satisfazerem.

a:

Na impossibilidade de fazer-

mos pelo correio toda a cobran-

ça das assignaturas. pedimos o

obsequio de nos reinetterem os

seus debitos os srs. assignantes

residentes nas localidades onde

o correio não cobra.

4

' O Povo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

, cional-_rua do Arsenal 98, 100.

----- --_*-_--

A local referente a garotada

que publicamos no numero pas-

sado não fora destinada a ser pu-

blicada na secção do uotlciario,

mas na secção destinada aos ar-

tigos politicos. No lugar em que

sahiu parece referir-se só aos ga-

rotos da terra. quando ella se re-

fere principalmente aos garotos de

fora. O seu a seu dono, que so

or erro de paginação deixamos

e dar no numero passado.

-__*--_~
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A camara municipal, para fa-

bricar popularidade ao ministro

da guerra que passou ahi no do-

i'ningo. obrigou os operarios que

trabalham no quartel a estarem

na gare a chegada do ministro,

sob penade ser despedido aquel-

le que não comparecesse.

Us operarios (-ançados de tra-

balhar lá tiveram de se erguer de

madrugada para cumprimentar

o sr. visconde de S. Januario e

evitarem um fiasco pela ausencia

de comparsas para encher a pla-

ta-fórma e corresponder ao_ vivo-

rio.

Ate fazem de ti, pobre opera-

rio, um miscro fantoche.

O expediente cainarario foi,

ridiculo e cruel.

+

0 municipio de Paris fixou

em nove horas o dia normal de

trabalho, nas obras da cidade.

quuanto o municipio de Pa-

ris, um municipio composto de

pedreiros livres, de vcrntcllws, ein

lim dc homens que a estupidez

da burguezia aponta às iras po-

pularcs sob os nomes mais feios,

o municipio de Aveiro, um mu-

nicipio de irmãos das-Almas e do

Coração de Maria, explora rude-

mente o suor do operario, exte-

nuando-o e pagando-lhe com uma

mesquinhez que revolta.

Havemos de fallar mais de

espaço sobre esse assumpto. Os

tristes proletarios que trabalham

Acha-se gravemente enfermo

o nosso amigo sr. Francisco de

Pinho Guedes Pinto, escrivão da

camara municipal.

_.__*__--

 

   

   

        

   

         

  

O POVO DE AVEIRO

 

patria. Aveiro, salvo rarissimas

excepções, é um povo de egoís-

tas ignobeis e ambiciosos sordi-

dos, que consentiria de bom

grado na pl'OStltlllçüu (i': familia

pelo prin'ioiro lihm'tino que lhe

arremeSsasse um punhado de ou-

ro. Chegou a um intimo grau de

decomposição moral.

A guerra aojesultismo não é,

não deve nem pode ser apanagio_

exclusivo d'um partido. E' uma

necessidade de interesse Com-

mum, cujos effcitos beneficos sei

reproduzem fatalmente na fami-

lia, que os que se prezam, os que

teem sentimentos fi'lalgos. os que

teem energia e valor para abdi-

car os pruridos do aviitamento

mercenario, desejam ver em toda

a sua limpidez. com toda a pu-

reza do lar, onde haja amor, paz,

harmonia. '

Nem todos os espiritos esta-

rão obsccados; nem todos desco-

nhecerão que o jesuíta trabalho

com a prudencia d'um scelerado

covarde, e que só fere quando o

golpeé certeiro e fatal; mas quan-

do fere e inexoravele cruel como

a panthera de Java. A victima po-

de con torcer-se a vontade na mais

horripilante das agonias. que o

monstro só tera o riso dos ver-

dugcs para a sua ddr; tera um

sarcasmo para cada lagrima, um

desdem para cada lamento.

A pomba deixou um vivido

rasto de sangue (lllHl do o abutrc

a arrebetouE' entao que a¡ g irras

despedaçam cruamente as entra-

nhas da familia, e ocoração alan-

ceando pela dói'se entrega ao de-

sespero de um golpe «me aniqui-

lou d'uma só vez a tranquillidade

do lar. E' depois que, calmm as

ven'las do espirito e invocam to

os diabos da lenda contra o crimi-

noso que lhe entrou em casa com

a alma da filha arremessada pela

ingenuidade dos paes ao charco

da degradação.

Paes e mãe-s de familia que

prezacs altivos a honra do vosso

lar, em guarda com a corja.

#ü-

A camara municipal d'Arrifda

estabeleceu no seu codigodo p is-

turas, que os aguilhñes dos car-

reiros não pudessem ter mais do

metro e meiodc comprimento de

vara e sete millimetros de ferro

prohibindo ao mesmo tempo que

na extremidade, junto ao l'errao,

houvesse qualquer armadura me-

tallica. que transi'ori'nasse aquel-

les instrumentos em armas de

aggressões perigosas.

A camara avcirense governa-

da aliás in nnmime por um sera-

phico vereador que ate reeeia ma-

tar os vermes da terra quando

passeia, não é capaz de conter as

brutalii'lades da maior parte dos

carreiros. que ahi a, cada momen-

to nos fazem indiguar com os tra-

tos selvagens que applicam aos

   

que são quasi nullas as precau-

ções que se adoptam.

Em Fontana, por exemplo.

uma povoação de somenos im-

p '› inicia. o termo medio de in-

vasões diarias Ó de 808 os obitos

dc 35.

Não obstante, nós vamos dor-

mindo o somno dos innocentes e

dos indolentes.

_W_

U nosso presado amigo sr.Jose

Maria Lettra, de Sever do Vouga,

quando ha dias regressava do

Porto em companhia de seu ir-

mão o sr. Jose Tavares da Silva

Lettra, tiveram em Estarreja um

grave incidente, para o qual cha-

mamos a attenção do administra-

dor d'aquelle concelho, e da di-

recção da Companhia de Viação

do Vouga.

Segundo diz. o nosso amigo,

um do cavallos da companhia

precipitou-se sobre elle que mon-

tava n'uma egua, e por pouco que

não o mata. O sr. Lettra ficou

desmontado, porque a egna lhe

fugiu espantada. Observando aos

empregados da companhia o pe-

rigo que cerrera, originado na im-

prudencia de trazerem o gado

solt(»pelas vias publicas, aquel-

les aindao trataram inconvenien-

temente.

Ahi fica a queixa. Nem Estar-

reja e um burgo podre, onde sc

consintam taes irregularidades.

nem a Companhia de Viação do

Vouga deve deixar correr os seus

creditos por mãos d'empregados

grosseiros.

*ü

O furor dictatorial da Granja

até se cevou em uns pobres edi-

ficios da praia da Terreiro. quo

foram arrasados na manhã de se-

gunda feira, a pretexto de impe-

direm a navegação, etc., quando

e certo que aquolla violencia ob-

'.lcceu a inspirações de favoritis-

mo.

Para a demolição, partiu d'a-

qui, pela calada da noute do ul-

timo domingo, um nucleo de ope-

rarios, e nina força de. cavallaria

a prevenir qualquer eventualida-

de.

As construcções eram de in-

dividuos pobres. '

liopugnautes dictadores.

._-__._#----_

Na 'Covilhã foi condemnado

em oitenta dias de prisão correc-

rional um t'anatico, Francisco For-

tuna, accusado de ter espancado

um outro individuo por este não

tirar o chapéu quando tocavam as

ave marias.

Uru aqui estao feitiço voltado

contra o feiticeiro.

_.+_

Foi distribuido o n.° 307 da

Banda-i'm Portugzww. Continua os

escandaios da policia e entre ou-
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putados em 2405000 reis mensaes,

não podendo exceder de 9605000

reis e aos deputados em 1006000 .

reis. idem. não podendo exceder

de 5006000 reis. qualquer que se-

ja a duração da sessão parlamen-

tar.

Pois esses mesmos charlatães

que querem lançar poeira nos

olhos da nação com prai-idos de

ecoviomia bolorenta, não acceita-

ram a proposta do deputado re-

publicano Consiglieri Pedroso, na

qual se fixava 505000 reis men-

saes a cada deputado.

São uns alhos... no charlata-

nismo porco.

. -.+__,.

0 numero de annos de serviço

exigido ao eu'ipregado publico pa-

ra que se possa reformar, é lixa-

do em trinta pelo recente decreto

do sr. ministro da fazenda; o ope-

rario, porém, segundo o mesmo

decreto, necessita quarenta annos

de trabalho para ganhardireito :'t

reforma.

Quer dizer: o ocioso que pas-

sa vida folgada, palestrando nos

corredores das secretarias, é con-

siderado pelo sr. ministro da fa.-

zeuda como mais merecedor da

reforma do que o operario, que

leva vida triste e amargurada, pro-

duzindo as riquezas que os ou-

tros gosam e monopolisam! '

_.__..____.

O sr. Arthur Mesnier aconse-

lha que para se conservar o tri-

go durante muitos annos, se dc-

vem colher folhas verdes de no-

gueira. e espalhal-as por entre os

montes de trigo, á medida que es-

te vae entrando no celleiro, e de

tempos a tempos reinexer-se o

trigo de modo que todos os grãos

possam partilhar do contacto das

folhas. Esta preparação deve ser

renovada todos os annos.

As folhas, que seccam prom-

ptamente, separam-se com facili-

dade quando se joeira o trigo, o

cheiro activo da nogueira ainda

i prevalece depois de joeirado e ate

mesmo na farinha; mas desappa-

rece totalmente pela fermentação

e cosedura do pão, ficando então

com um gosto puro e de perfeita

qualidade.

~_-_-o--_

Noticiam do Para um aconte'

cimento curioso. mas cujos resul_

tados iam sendo fataes.

Um individuo de nome João

Pereira foi recolhido ao hospital

da Santa Casa, por achar-se bas-

tante enfermo e em estado de eni-

briaguez. Momentos depois, pare.-

cia que o infeliz tinha deixado do

existir e logo trataram de euvial-o

ao cemiterlo. Na occasiào, porem,

em que iam deitar o snpposto ca-

dav cr no caixão, João Pereira deu

signaes de vida, o que lhe evitou

a inconnnoda viagem.

Por pouco não era enterrado

tros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova O

escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo-

rcntinc, transcripto da opera Boc-

cacio, pelo conhecido maestro

no quartel de Sá sào victimas de

uma flagrante extorsão. Os sala-

rios sào diminutissimos. Não eas-

sim que se fazem economias. Fa-

çam-n'as, que bem precizam d'el-

las. mas nào roubem o suor ao

pobre. Isso e torpe, é anti-huma-

nitario, e Vil.
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animaes.

______'~__-

Dcpois que o progressismo da

parvonia alardeou a sua toleran-

cia, já foram decapitados o capi-

tão do porto de Aveiro e o presi-

dente da commissão revisora d'es-

Cerca d'uma hora da tarde. de

quarta feira, falleceu n'esta cida-

de 0 sr. José'Antonio de Rezen-

de, antigo empregado da extincta

repartição dos expostos, e ulti-

mamente amauuense dogoverno

civil aposentado.

*.-

A miseria de Londres e ainda

e sera um dos quadros mais lu-

gubres da humanidade soffredo-

ra. Um jornal parisiense publicou

sobre a condição das classes po-

bres, de Londres, uma informa-

 
Ha tempo ñnára-se-lho a es-

posa. e a impressão do golpe aba-

lára-lhe profundamente o espirito

tambem já aiquebrado pelos seus

' oitenta annos de jornada.

U fallecido era um cidadão

considerado e de vida honesta.

Pela simpleza do seu viver, tinha

a feição d'um patriarcha hebreu,

se o seu espirito não fosse dota-

do d'uma actividade que se con-

trapunha á indolencia d'aquelies

personagena biblicos.

O passamento do nosso vene-

rando conterraneo foi, pois, ge-

ralmente sentido entre nos.

D'aqui enviamos á familia do

mallogrado octogenario a expres-

são sincera do nosso pezame.

_v-_-*-_--

[Iontem, cerca de uma hora

da tarde, naut'ragou na barra des-

ta cidade 0 hiate Ascensão, mor-

rendo todos os tripulantes, á ex-

cepção d'um que pôde safar-se

de debaixo do barco.

0 mar era alteroso e o vento

soprava com violencia. O hiate

ao cambar as veias foi surprchen-

 

_4-_-

Falla-se ahi nos soalheiros do

clero em estabelecer-se n'esta ci-

dade um outro collegio de jesui-

tas para individuOS do sexo mas-

culino, no genero do q'ue existe

no antigo mOsteiro de Jesus, ha-

vendo-se já entrado em negocia-

ções para a compra ou aluguer

de edificio com os requisitos a-

propriados ao fun. ,

Não descançam um momento

os inimigos da luz. Com o traba-

lho de sapa, persistente, ferrcnho,

o elemento jesuitico está profun-

damente enraizado no solo por-

tuguez. Não ha nada a esperar da

mouarcliia que outr*ora indigna-

da promulgou leis que expulsa-

ram de I›*ortugal os irmãos de

Loyola. Só uma energan reacção

popular ou um governo serio po-

dera aniquillara obra dos toupei-

ras, esmagaiulo-lhes a cabeça.

Nesta terra já não ha libe-

raes; Aveiro já não e a terra cu-

jos filhos eram os primeiros a er-

guer o pendão da revolta quando

viam ameaçados os creditos da

    

 

  
   

  

te districto, dois funccionavios

dignissinntns. que nunca se pres-

taram as bandalheiras da politica

de campanario.

Isto e que é gente.

_#-

Parece a um college que as

cortes serão convocadas para uma

sessão extraordinaria, a fim de.

perante as duas camaras, sua al-

teza o principe regente, ratificar

o juramento.

Ainda agora chegaram os es-

fórmula. Já agora va tudo como

d'antes. . . va a nau do Estado sm-

grando no pantano.

É*

Aepidemia do cholera, que

actualmente grassa na Italia. tem

mais gravidade do que se sup-

põe.
_

Os correspondentes dos jor-

naes inglezes aiTirmam que as au-

Ctoridades falsificou) o numero

de victimas, occuitando a verda-

de.

E' deplorevel este facto, pois

 

  

 

crupulos. O paiz dispensa essa

  

 

Freitas Gaznl.

Assignatura, trimestre '700 rs.

Assigna-se na rua dos Fanquei-

ros, 2071.”, Lisboa.

+_

Refere o Diario de Anmmcios,

de Ponta Delgada:

O hiate Novo Machado 2.°, que

ha poucos dias sahira daqui para

a Madeira, vein hontem ao nosso

porto busoar os despachos que

havia deixado na alfandega por

esquecimento !

*à

A camara municipal de Nellas

abriu concurso para o provimen-

to da escola complementar do

sexo feminino na sede do conce-

lho. com o ordenado de 1805000

reis;

_______..___

Os cl'iarlatães são o que são.

E' pena que o paiz esteja tão bes-

lialisado que não saiba ou não

possa correl-os a chicote.

Como e sabido, já foi publica-

do o decreto fixando os subsídios

ao presidente da camara dos de-

 

   

 

cão que deve ser um pezadello

para os grandes favorecidos da

sorte, se é que elles tem animo

para sentir as privações dos po-

bres.

A cidade mais rica do mundo

-diz essa informação_ encerra

dentro dos seus muros a miseria

mais atroz.

Um inspectorda saude encon-

trou uma cova que servia de alo-

jamento a uma familia inteira,

composta de pae, mãe, e quatro

filhos.

N'outra habitação sobterranea

encontrou um homem atacado de

variola, sua mulher que acabava

de dar á luz o oitavo filho, cinco

creanças completamente nuas e

cheias de immundicie, e outra

creança já morta.

Outra pocilga encenar-a uma

familia de oito pessoas. «luas dos

quaes estavam atacadas de est-ai -

latina.

N'Outro ponto comiam e doi'-

miam nove individuos. . .

Finalmente, o relatorio do re-

ferido delegado dc saude, (llit' dc.
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ve sumior-si: ld-"llíO do toda:: HS

paixor's parrtidrw'as rent-vir:: una¡

(lesvl'ipçíu) de trust-rias '; (Í

rores que: indiana .~ reroiza 2

Uma gran-_ie pm'ttr dos !Diác-

ravo¡ ' nn--urm ::e :.ilimeuti-i rio (zur-

11:: ¡lã! ceiu P *É- QJM.

::l-*gllall › a t=l=fr$lllãi estatistica

nl'l'utial, LH p. o., «gam- t'liZHl', me-

tt'ttle dos optt'aríus ?regions-:5, nào

 

príutem tomar um «topo de verve-

]a por tha; 28 por (tento, mais da

(jtlül'lit porte. não tonlu'eem o

gosto do leite; e, tiimlmente,a

maior parte d'elles só pódem mi-,

nistrar-so uma diminuta ração de

pão por dia.

DESPEDIDA

  

|

àll“dÃU MONTEiRO DE CARVA-

LHO ó: 6.”, tendo partido para a

praia d'lüspinho, onde foram abrir

a ñlial da sua casa de modas, na

forma dos annos anteriores, des.-

pedem-se dos seus numerosos

clientes e amigos, oderecendo-

lhes os Seus serviços n'aquella

praia, onde se conservarão por

toda a. epoca balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho tt (1“.

- ____....___._...

CONTRA A DELBIIJDADE

Itecon'imendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral F'erruginosa da Phurniacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_*_-__-

O nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua do

Cedol'eita, 210, 1.0 andar uma.

AGENCIA CENTRAL

na qual aprmupta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaes e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; lega-

lisaçào e expediente de_ cartas rogato-

rias para paizes estrangeiros, bem como

o respectivo andamento quando regres-

sam eunipridas; promovem-se averba-

mentos do quocsquer titulos de credito;

eneartes de empregos publicos ou oiti-

eios e registos nas coriservatorias. Tra-

ram-se negocios em todos os tribunaes;

teeursos do recrutamento; despachos na

nlfandega e caminho do t'crro. Encarre-

ga-se de tradueeões do hespanbol, tran-

ees e iuglez, cobrança do divrdas,.l'o-

ros e pensões, publicações d'aununmos,

compras, vendas, pagairiento de ccmtri-

buições, e finalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços medicos com a

maxima atividade.

A agencia resolveu egualmento en-

oarregar-se de PERGUNTAS o lthSPOS-

TAS. V _

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio o¡ pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptaniente, mediante a

retribuição de 500 reis, sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis. sendo pe-

lo telegrapbo.

listas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em soltos ou estampilhas do

correio.

_..-.._._.___.~ ...._. .__
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lar-pubiteas..-Sahiu o n.° 82 l

l 8.” da 3.“ serie).

. Toda a corresponf'leneia deve

~ ser dirigida a A. Burros, rua NU-

ra do Carmo, 90, "if-Lisboa.

t
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“ t
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E) editora a Empreza Noites lio-

inantieas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.

0 l'astellelro de .uam-1g *5

!it-.(:ebeuios o fiisxtioulo n.“ '
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os milhões alo criminoso.

Recebemos o t'ascieulo 35d'este

explendido romance editado pela

empreza Serões Itomanticoe.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

:k

.A Ministração Portugue-

za.- Recebemos o u.° é do ter-

ceiro anne d'e

raria e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, u.° 36,' 1.° andar-Lis-

boa. -
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,Nllllll Illllllllll ADMINISTHAETWB

(Reforma administractlva)

 

Acha-se já venda o Novo Codigo Ad-

ministrativo. publicado pela limprezu do

! 'oP-tl'hlttlulllun, n'um boni impresso volu-

me de 230 paginas. aproximadasnente.

Esta edirão é revista e «.-onl'erida com

o maior cuidado pela do "Diario do tio-

verno» e l'eita em nxeellente papel, con-

tendo, :LV-m do Codigo, o decreto e mais

documentos oti'ioiaes, que o pro-eurlaiu.

0 preço t5 de 500 rs., dando-se aos que

comprarem de 44,) até :30 exemplares :20

por cento de desconto sobre o preço da

venda, e aos que comprarem até '105).

Jii se acha concluída a impressão das

actas para as eleiçoes do todos os cor-

pos sulmiuistratiws, em harmonia eom

o novo Codigo.

Preço, 90 rs'. cada caderno em magnifico

papel almasso.

Todos os pedidos devem ser feitos à

Empire/.L1 do «Pai-lamento», Largo do

Rocio, 52, 54,:AVEIRO.
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!Ilustrada com magnltllcos retratos dos

lustrcs d'aqnella epocha c

seculo XIX.

patriotas mais il-

dos homens mais notavcls do

GRANDE EDlÇÃO PATRIOTlCA

    

:¡___ _...__._.

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS'compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes. _

' Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por ;JO

mil réis.

A obra publica~se aos fascículos. sendo um _por mez. c r_

Cada. faseiculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas M0 reis sem

mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta colleeção de retratos, rarissiina, vende-.se hoje, quando appat'üce, por

1*] e 1:“) libras.

A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig

nante por mais de '105000 reis fortes.

.lá se distribuiu o 1.0 e o 2.0 fascículo d'esta obra notavel pela belleza dos

rctruetos, pelo esmero da edição e pela

pts.

competencia e elevação com que é escri-

palo conhecido escriptor .lose d'Art'iaga,

Está aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA I'ORTUENSE DE LOPES tt- C.“- EDITUHES

RUA no ALMADA, -l23- Pomo

Recebcm=se propostas para correspondentes em to-

do o pau e no estrangeiro.

 

J.:

 

l
t

l

l

i

sta revista lltte- ¡ d
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Editor_ F. N'. (“odiar-es

Llrãltihl-liu'a da Atalayu, 18

l“t-ftlll'tit- Hurt tl-_i Surto lhlufütiso, 8
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Six-nus'

v-::rsriã ;tl'll'tüw' « e. rainl'ius, on] que. ti-

gumm titooputrzt. Messalina Joanna, .iai-

nlizl de .l«'-rus:d(-:n, Catherine¡ ll, da Rits-

siu; Leonor Telles, de Portugal; Maria

Stuart, Marin de Médiuis, Anna d'Aus-

tria, e taum.: outras rainhas, e que re-

velando os terríveis mysterios du torre

do Neste, termina em :.\laria Antenietta,

cuja cabeça enhranqueeidu na prisão

u'uma noite. de. angustia, caiu no cesto

da Guilhotina.

lt) reis. eat:: folha de 8 paginas-

Estampas- o. lt) reis.- 50 reis. sema-

naes por 5 folhas ou 4 e uma estampa.

Britnle ao; ai'igariadores de ti a 40

assiwmturus.

Dae-se prospectos no eseriptorio da

Empresa, Rua da Ataluya. *18, l."- Lis-

boa~ em toda; as estações telegrapbi-

cas e livrarias do reino.

ARNALDO GÀMÀ

nsnnnnnnninnn
(2.a edição iiãustrmla)

 

O inc:1m;avel editorpnrtnenso, Eduar-

orla Costa. Santos, já tom muito :adian-

tada .i. publicação do «SAliliENl'O-MUR

De VILLARn (2.“ edição iliustradu.)

A obra azuurstará de dous reinou:: in

 

8.“, e será illustrada eom doze gravuras. ,

No Porto, Será distribuída em caderno-

tas do nt ¡izigiims e uniu gravura, pelo

preço de too reis nada 4,'adernetu, pagos

no acto da entrega. Não excedam a '12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para as províncias sb se acr-.citaui ;

assiguaturas vindo a--ompanhudats da

impcwtuneia de. (llNUtt i4'.\5tâl(2Ul.()S, e»

cluindo as dospezms do porte do correio,

Que serão pagas a cuata (lu casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora distribuirá por todos os srs.

assignantus uma ovphindida gravura

executada expressamimte na Altema-

nba.

Assirzna-sO. na Livraria Civilisação di:

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de .

Santo Ildefonso- 4 e 6- PORTO.

:sem

os niísÊnÍti/'nis

E.›:plemlir'la edição portumzs, 'illus-

irado com 50!) gratuit-us novas

compradas ao editor parisiense

p

EUGENE “forms

A obra constará de ñ volumes ou (it.)

fascículos em 4.0 e illustrada com 50;)

gravuras, distribuidas em laseieuio; se»

mundos de 32 paginas ao preço de '100

réis, pagos' no aeLO do. entrega.

A ousa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, 'ct remuneração de 20 p. o.

Toda a eorrespomlenoia drve ser di-

rigida a Livraria UlVlllSaJn'ãO de Eduardo

da Gosta Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, !i e ñ-Porto.

nuns
BILHAR

VENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado. com

tacos, taqueira, tre'. bolas gran-

des, e çinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

  

Venda de Carro

ACHA-S lã n venda um phaeton

novo na otTit-,ína dos irmãos (ia-

mellas, na rua do Sol, d'esta cida-

dado.

li
t

!i

l

 

E“rârñiegi- governo,

mão. atas» = :aprova-

eêearisu- à, , ;tem giant::-

áo gmio V : mensal-

éãwa tie saude. ;p ?Mixx-'a

0:4 us

L- o melhor !muinto Itut"i'i'.'n "N

muito di: foi Ei-

:Hitman

 

4.:: (JI)-

:h nar: e    WMV“,

tir:-  "'LZult hill'. híu . 'I t

;<,nv-.ii\'._-.-.;r l'it])ldit|llí?illu <- apetite, ::n-

riquee eu o sangue, tortaleooni-se on'

musmtlns, o voltem as torço-'4.

limpr -ss com o mms i'eliz exito

nos est/.nn, a ainda. os mais debei::,

para om'nbutor ;H ¡tigre-:tous tardias lu-

boriosus, a disparam, cordialgia. ;Ins-

il'o-aiyniu, ;astral-,gnu anemia ou inato-

ção dos orgãos, i-aolut.¡sixi(›, eonsmupção

de. carnes, HITIJtttfÕCS eserophulosns, e eu¡

geral no coiivalescoiitja de todos as do-

enças aonde preciso levantar as t'or-

ças.

Toma-se trez vozes ao dia, no acto

do cad-.t. eomidn, ou em caldo quando 0

doente não se possa alimentar.

Para as ereauçns ou pes.; oas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e pura os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada Ver..

Esta (lose, com ritmosquer bolaehi-

nhas. é um oxcr-llente n lnueh n para a;

pessoas fracas ou convaleseontes; pre-

para o estomago para aeeeitar bem a u-

lin'ientação do jantar, e eoneluido elle,

toma-se egual porção ao Hansi», para

facilitar completamente adithüo.

Pura evitar a cointr;it°aei_,ão, os envo-

lucros das das ;mrral'as devem eootm' o

retraeto do anotei' e o nome em peque-

nos cll't'lllOS ama¡ ellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de

de junho do "1834.

Acha-se á renda nas principaes far

nmoias de Portugal e do estrangeiro. De

, posito geral na l'arruaeia Fran-.ro, ein lie

i tem.

Dàposilo em Aveiro na territorial. e

drogaria medicinal de João Bernardo lí¡-

boiro Junior.

BElliBii ::ttltiliilii MJ“

HAMAMUS a UlLSI'lÇÍLO .

É todos os srs. oousumtm-

   

   

   

  
.ln
ou

dores para est-'is qualidades de

gene-bra E' a mais barata, a mais

estomaoal e a melhor até hoje

(':(.lltl'tet'lda.

I Tem ueolhinionto geral em to-

do o puiz, o [oi premiada na ulti-

ma exposiçun de Lisboa.

Deposito: Todos os (”sentindo--

Cimentos do ineroez'iria e muitos

'outros no Porto.

Exija-.se. a botija e etiqueta rom

a mari-.u tregzistudn'; Mor.“ ú- t2.“__ e,

,a rolha com u firma (fue-simile)

dos fabricantes.

   

JdÀti AUGUSTO

   

 

   

 

  

  

 

I
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Muito util no tratouyatu dzu pneu-

monia-i. Combate da promptu a; 10313;

COllV-l¡ :a: e l)ro:n_:hé!.:-;.

inintnnprttnnt
Com 'CI it's!) de qll'~:i:'u :t I >

d'esto pl'mzll'Iê-'ãt'i lili.“tlítüilltr

'Tt imitamtintuumni:i u-s .tor

,tm â, dores das juntas, e rhe'

titttrâctttdl'.

 

  

 

  

ligação tã'i'nnng

Renmdio etileaz no lralanu-.wto da#

purgraçües tanto antigas, como moder-

nas.

rnnuu ¡io-nn. nunes

_ mais etl'icazpara obter :t curada;

ll'tl|.)1',.ícn<, herpes, e muitas outras mo-

lostias de pelle.

Tortas esta; especialidades se en-

contram á venda nu pharrua :ia de Fran-

eiseu da Luz, :lv là“, em Aveiro. e na

pharmacía Maya, em Oliveira de Bairro;

aonde so satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em ;grande escala, como

em pequena. pelo correio.

tltnttrz a tosse

XAROPE PINTORAL DE JAMES', unico

legalmente aut“íorisitdo pelo Conselho

de. Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitu cs. ;tnhu-se á venda om to-

dus as phnrmaeias de Portugal c do es-

trangeiro. Deposito geral na puarmueia

Franco, em Belem. Os fraseos derem

center o l'Óll'ila'lO e tiriua do ttlluiül', e o

nome em poquorum círculos auiarollos,

marea que está depositada em contor-

mitiade da lui de 4 dejunho de lts-Vi.

Deposito :m Aveiro na pharmaoia o

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Ri-

beiro Junior.

   

Contíàiii Eõhiliiiníin

FARINHA Plil'l'ílltAl, FERRUGINOSA

DA i"ll.~\ll)i;\tli.›\ li'ltANCO, uuieu legal-

mente; :ttii;.t,-u'i~;-uul:1 v.: privilegiada. lã' um

tentei) rt-tzonstituiut:: e um precioso ele¡

mento i'c'; 'u-ador, muito açzrctdiwe e de

fuel! diíílfrótñi). Aproveita :Eu modo mais

'cxti';iordin:u'io iii» @documentos do pei-

to,l'.'1lta tir ::pull c em convulesnentos

de quite-:quer rlnen as, na alimentação

das mulheres ;Irar'das e amas do leite,

pessoas (idosa-a', creuncas, anoinieos, e

em g, .ral nos' (habilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-s:: à

renda eu¡ todas :1,: pliurmueias de Por-

tuçcul e do entz'anueiro. Deposito 20m¡

::a ]'›l'l8,l"l'ilêu:lil Franco, em Belem. Pai-,o-

te ::dit reis, p: in ::m-reto *3:50 r. Os pneu"

tes tltW-'Ittit Winter o retracto do aueier e

o noute 0.11 Diffjdí'dOS circulo:: amarel-

lus, lllíll'ULi ,pie run depositada em eou-

l'orinidmie da. to? ..'ir, !l (le junho de 1853.

DEÇPUSH'U em Aveiro, pharinaoia e

drogaria Itltjt'iÍ-Jlltdl de João Bernardo

Ribeiro Junior.

   

   

  

SOUSA

(119!!

OFFlClNA DE SERRÂLHERIA

-=àtãinü=-

F('lRlx'lñtiE ferragens, dobradiças, ft'*:;'li().<. fn-rhualuras de todos ns

i srstonnas. t.›:'u'afusos de toda a qrmhdade. iF'l'l'HíJiF'ltS estrangeiras, ea-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prega) d'araune, etc.

SEttÊPHE 'l
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.AS MACHINAS DE COSTURA.

COMPANHIA FD'ÀBRIL SINGER '

ltznhamtle obter na Exposição internacional de Salutde

Londres, a

MEDALHA. D'O'URO

0 titlth Pltlilllltt 00NCElllllt) NESTA EXPOSlÇttl

E' mais tlltttt victoria ganha pelas excellentes macliinas de

(30861' da COlthANlilt SlNGElt que se rendem a prestações

300 reis semannes, sem prestação de entrada, eadinheirn

menos lt) por cento na

COMPANHIA FABRlL "SINGER,,

AVEIRO==75, Rua de Jesú listevamB-J

(Peg-tule á Caixa Economica


